
Introdução
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da linguística. Como tal, estuda a estrutu-
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ra morfológica dos Verbos proto-bantus. As 
línguas bantu apresentam estruturas morfo-
lógicas diversas, as principais convenções 
terminológicas relativas à segmentação 
morfológica hierarquizada de um verbo, 
através do seguintes elementos: palavra, 
tema, base, radical expandido, raiz simples. 

Contrariamente à norma, alguns pou-
quíssimos radicais verbais, com a estrutu-
ra fonética -(CV)CV, não são seguidos por 
elemento final. Portanto, são, no mesmo 
tempo, radicais/raízes, bases e temas. 

A base do trabalho foi a pesquisa de 
campo e a entrevista com falantes das lín-
guas abordadas.

1. Derivação verbal em proto-bantu
Nota bene: convém relembrar as prin-

cipais convenções terminológicas relativas 
à segmentação morfológica hierarquizada 
de um verbo, através do seguinte exemplo: 
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Palavra :
# kU--dZi+p+Ik--Id--an--a # → 
[kUdZipIkIdana] cozinhar para 
cada um

Tema :       -dZip++Ik--Id--an--a 

Base :       -dZip+Ik-Id-an-

Radical expandido:       -dZip+Ik-
Raiz simples / raiz:       -dZip+

1.1. Unidades Inanalisáveis
Contrariamente à norma, alguns pou-

quíssimos radicais verbais, com a estrutu-
ra fonotática -(CV)CV, não são seguidos 
por elemento final. Portanto, são, no mes-
mo tempo, radicais/raizes, bases e temas.

-dI ser

-tI dizer
-dZi@dZI  saber

1.2. Radical

1.2.1. Radical Normal

 O tipo mais comum de radical verbal 
coincide com a raiz pois é constituído por 
uma sílaba pesada fechada -CVC-.

-bU@t- criar

-bU@mb- moldar

-dZi@b- roubar

1.2.2. Radical com duas vogais iguais.

Foi reconstruído um conjunto restrito 
de 27 radicais/raízes verbais cuja estrutura 
fonotática é -CVaVa- , com o núcleo silábi-
co constituído por duas vogais subjacentes 
idênticas, que se realizam foneticamente 
como uma vogal alongada.

-nI@In- subir [kUnI@ù$na]
-bI@Ik- arrumar [kUbI@ù$ka]
-de@et- trazer [kUe@ù$ta]
-peem- respirar [kUpeùma]
-ba@ag- massacrar [kUba@ù$ga]
-maam- alisar [kUmaùma]
-do@ot- sonhar [kUdo@ù$ta]
-poop- martelar [kUpoùpa]

-pU@Ud- bater [kUpU@ù$da]
-tSUUm- pingar [kUtSUùma]

1.2.3. Radical curto sem coda consonantal
Foi reconstruído um conjunto restrito 

de 20 radicais/raízes verbais, cuja estrutura 

fonotática é -CV-, ou seja, constituída por 
uma sílaba leve aberta:

-di@- comer [kUdi@a]
-gI- ir [kUgIa]
-ne- defecar [kUnea]

-pa@- dar [kUpa@ù$]
-ɲo@- beber [kUɲo@@a]
-tU@- cortar [kUtU@@a]
-tu@- bater [kUtu@a]

1.2.4. Radical com reduplicação inicial

Algumas reconstruções ɲ atestam 
um tipo de radical verbal com reduplicação 
inicial parcial, com a estrutura fonotática 
-CVaCVaC-

-titim- assustar-se [kUtitima]
-tetem- tremer [kUtetema]
-pepet- peneirar [kUpepeta]

-tUtUm- trovejar [kUtUtUma]

1.2.5. Radical com expansão

Um radical é dito expandito, ou seja, 
-CVC+VC-, quando é formado por um ra-
dical simples/raíz -CVC seguido por uma 
expansão, isto é, um morfema formal sem 
significado próprio +VC-. 

Às vezes pode ser un pseudo-sufi-
xo formalmente idêntico a um dos sufixos. 
Convém anotar que, diacronicamente, tra-
ta-se de uma forma fossilizada de sufixo 
que perdeu sua autonomia semântica.

+Id- -dum+Id- permitir [kUdumIda]

+Ik- -dup+Ik- amolar [kUdupIka]

+am- - d Z a @
tS+am- bocejar [kUdZa@tSama]

+at- -pud+at- dar viravolta [kUpudata]

+Ud- -kUmb+Ud- relembrar [kUkUmbUda]

+Uk- -gad+Uk- retornar [kUgadUka]

Outras vezes, as expansões +V(C)- 
são formalmente diferentes dos sufixos:

+u- -dZa@m+u- chupar [kUdZa@mua]

+im- -dZad+im- emprestar [kUdZadima]

+un- -ta@k+un- mastigar [kUta@kuna]

+iNg- -bi@d+iNg- virar [kUbi@diNga]

+aNg- -ka@d+aNg- assar [kUka@daNga]

+ab- -dZi@t+ab- responder [kUdZi@taba]

+ag- -dZip+ag- matar [kUdZipaga]

https://www.periodicos.unir.br/index.php/afroseamazonicos


128Afros & Amazônicos vol. 1, n º 1, 2020

+Ut- -dZi@tk+Ut- estar saciado [kUdZi@tkUta]

+ak- - d Z U @
b+ak- construir [kUdZU@baka]

1.3. Base Verbal
A base se refere ao tema menos o 

morfema final. 
Portanto, a base pode ser: 
(a) o radical / raiz, ou seja, -CV, 

-CVC-, -CVVC-, -CV- ou -CVCVC-

(b) o radical expandido, ou seja, 
-CV(C)+VC-

(c) o radical (eventualmente expandi-
do) seguido de um ou de mais de um sufi-
xo, ou seja, -CV(C)(+VC)[-VC]n1

1.3.2. Bases verbais denominativas

As bases são ditas denominativas 
quando pertencem a verbos derivados de 
nomes (i.e., adjetivos e substantivos).

-dai

lo
ng

o

> -p
-

-d
ai

-p
-

se
r l

on
go

[kUdaipa]

-ne@ne

go
rd

o

-n
e@

ne
-p

-

se
r g

or
do

[kUne@nepa]

-poku

ce
go

> -t
-

-p
ok

u-
t-

ce
ga

r

[kUpokuta]

> -k
-

-p
ok

u-
k-

fic
ar
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eg

o

[kUpokuka]

-tSU cl. 6

ur
in

a

> -b
-

-t
S U

-b
-

ur
in

ar

[kUtSuba]

1.3.3. Derivação ambivalente

 Se definirmos “derivado” como 
“possuindo um elemento a mais” e “sub-
jacente” como “possuindo um elemento 
a menos”, estamos confrontados com al-
guns pares de temas nominais et de ba-
ses verbais, que são derivacionalmente 
relacionados de uma maneira tal que a 
definição acima não pode ser aplicada de 
um modo usual. Isso se deve ao fato de 
que cada item do par possui um elemento 
que falta no outro item, ou seja, a base 

verbal contém um dos morfemas conso-
nantais /-m, -n, -d, -t ou -k/ que é au-
sente no tema nominal, ao passo que o 
tema nominal possui um tom alto final que 
é ausente na base verbal.

-de@ma@ 
7 coxo ↔ -de@ma-

d- ser coxo
-dZa@nI@ 
3 luz solar ↔ -dZa@nI-

k-  colocar no sol

-ganU@ 3 conto ↔ -ganU-d- contar
-pU@ta@ 
9 ferida ↔ - p U @ t a -

d- estar ferido
- t Sa k U @ 
11 matinho ↔ -tSakU-d- capinar
- p U @
mU@ 11 hálito ↔ - p U @

mU-d- respirar

Em proto-bantu a derivação produtiva 
deve ter sido na direção do tema nominal 
para a base verbal mas na maioria das lín-
guas atuais a direção parece ter sido in-
vertida.

-i@-
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-d
Im

-

cultivar-Id-

ap
lic

at
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o

-d
Im
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cultivar para

-U@-

pa
ss

iv
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-d
Im

-U
@

-

ser cultivado

-Ik- 1

im
po

si
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o

-k
u@

k-
Ik

-

pôr de joelho
-k

u@
k- ajoelhar-

se-am-
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k-
am

-

ficar de joelho

-at-

co
nt

at
iv

o

-k
u@

k-
at

-

sentar nos 
joelhos e 
calcanhares

-Ik- 2

ne
ut

ro

-b
o@

n-
Ik

-

estar à vista

-b
o@

n-

olhar

-an-

re
cí

pr
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o

-b
o@

n-
an

-

olhar-se 
mutuamente

-Ud-

re
ve

rs
iv

o 
tra

ns
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vo

-g
id

-U
d-

quebrar a 
abstinência de -g

id
-

abster-se

-Uk-

re
ve

rs
iv

o 
in

tra
ns

iti
vo

-d
ib

-U
k-

ficar 
desobstruido -d

ib
-

obstruir
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1.3.4. Bases verbais deverbativas.

 Com a possível exceção de -Ik-, de 
-am- e de -at-, todos os sufixos mencio-
nados abaixo são altamente produtivos:

Uma base verbal pode conter mais 
de um sufixo. Alguma sequências mais 
produtivas de sufixos são atestadas:

(a) -Ik-, -am-, -at- e -Ud- ocupam 
a primeira posição depois do radical;

(b) -i@- e -U@- ocupam a última 
posição. Se esses dois co-ocorrem, -U@- 
segue -i@- ;

(c) a ordem canónica de sucessão de 
sufixos é : 1. -ad-    2. -at-    3. -am-/-
-Ik-    4. -Ud-/-Uk-    5. -an-    6. -Id-    7. 
-i@-    8. -U@- .

2. Flexão verbal em proto-bantu

2.1. Elementos verbais
O verbo, incluindo as formas mix-

tas (nomino-verbais e pronomino-verbais), 
apresenta uma estrutura clara, com ele-
mentos bem identificáveis que ocorrem 
numa ordem fixa. 

2.1.1. Pré-inicial

 A sequência formada pela pré-ini-
cial e a inicial tem uma sucessão tonal LH 
(=“baixo-alto”), quaisquer que sejam os 
tons intrínsecos dos dois elementos envol-
vidos. 

 Há dois tipos de pré-inicial:
(1) o relativo indireto, com o prefixo 

pronominal (PP) que precede o prefixo ver-
bal inicial (PV): LH kU@-tU-dI → [kUtU@
dI] onde estamos.

(2) (2) o negativo absolutivo, com ka- 
(ou ta- em algumas formas) que precede o 
prefixo verbal inicial (PV): LH ka-tU-dI → 
[katU@dI] não estamos

2.1.2. Prefixo

 Normalmente, a inicial é o prefixo 
verbal, com tom baixo (L) para as pessoas 
e tom alto (H) para as classes. Contudo, 
como foi mencionado acima, depois de 

uma pré-inicial todos os prefixos têm um 
tom alto (H).

 Os prefixos verbais (PV), assim 
como os prefixos pronominais (PP) e os 
infixos (In) estão em concordância com os 
prefixos nominais (PN). Aqui está a tabela 
dos classificadores:

C
LA

SS
ES

PN PP          PV
 I     II     III

         In
 I     II     III

1 mU dZU n     U   U@,a@ n    kU    mU

2 ba ba@ tU  mU   ba@ tU@   mU@    
ba@

3 mU gU@ gU@ U@

4 mI gI@ gI@ I@

5 I dI@ dI@ dI@

6 ma ga@ ga@ a@

7 kI kI@ kI@ kI@

8 bi bi@ bi@  bi@

9 n dZI dZI dZI$

10 n dZi@ dZi@ dZi@

11 dU dU@ dU@ dU@

12 ka ka@ ka@  ka@

13 tU tU@  tU@ tU@

14 bU bU@ bU@ bU@

15 kU kU@ kU@ kU@

16 pa pa@  pa@  pa@

17 kU kU@  kU@ kU@

18 mU mU@ mU@ mU@

19 pi pi@ pi@  pi@

 Há dois casos divergentes:
(a) no imperativo, não há prefixo (ou, 

se preferir, há um prefixo “zero”);
(b) nas formas relativas diretas, a ini-

cial é o prefixo pronominal.

2.1.3. Pós-inicial

 No infinitivo, no subjuntivo e nas for-
mas verbais relativas, o elemento negativo 
segue o prefixo. As formas reconstruídas 
são -ta@- no infinitivo e no relativo, e -ti@- 
no subjuntivo.

2.1.4. Formativo

Os formativos reconstruídos são os 
seguintes:
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-a- recente (“hoje”...)
-a@- preterito (“ontem...)
-da- disjuntivo

-Nga@- condicional

2.1.5. Limitativo

Um morfema dito “limitativo” que se 
situa entre o formativo e o infixo é atesta-
do num número limitado de línguas. As três 
formas seguintes foram reconstruídas:

-ka- mocional (“ir fazer..”.)
-ka- inceptivo (“já”; “ainda não”)

-kI@- perstitivo (“ainda”;”não mais”)

2.1.6. Infixo

 De acordo com um uso estabeleci-
do em bantuística, o termo “infixo” designa 
apenas o afixo situado na posição pré-radi-
cal. O infixo é utilizado como um substituto 
do nome que segue o verbo na função sin-
tática de complemento de objeto direto.

kU-bo@n-a  mU-ntU → [kUbo@na@ 
mUntU] 

ver uma 
pessoa

kU-mU-bo@n-a       → [kumUbo@
na@]

vê-la (sub-
entendido: 
uma pessoa)

kU-bo@n-a  kI-ntU   → [kubo@na@ 
kIntU] ver uma coisa

kU-kI@-bo@n-a        → [kukI@bo@
na@]

vê-la (sub-
entendido: 
uma coisa)

2.1.7. Radical e sufixo(s)

Foi mostrado acima que esses dois 
tipos de elementos juntos constituem a 
base verbal.

A regra morfotonológica que se aplica 
a todas as vogais da base verbal é a se-
guinte: o morfotonema baixo de cada ex-
pansão ou sufixo é realizado como um tom 
alto se o morfema final não-relativo possui 
um morfotonema alto como, por exemplo, 
é assim: 

# ba@-bi@-dZip+Ik-Id-an-e@ # → 
[ba@bi@dZipI@kI@da@ne@] cozinhariam 
elas (= as coisas)  para cada um

mas não : 
# kU-dZip+Ik-Id-an-a # → [kUdZipIkI-

dana] cozinhar para cada um

2.1.8. Pré-final

Um elemento pré-final -ag- é atesta-
do. Seu significado aproximativo é repetiti-
vo ou habitual.

2.1.9. Final

 As principais finais reconstruídas 
são:

-a;- na maioria das formas verbais
-ide / -ide@ cf. perfectivo
-e@ cf. subjuntivo 
-i (ou talvez-i@)  cf. negativo

2.1.10. Pós-final

Uma pós-final -ni é reconstruída no 
plural do imperativo.

2.2. Conjugação verbal
A conjugação constitui uma das prin-

cipais áreas de concentração de diferen-
ças entre duas línguas bantu, mesmo entre 
aquelas que são mais estreitamente pró-
ximas. Isso explica porque relativamente 
pouco tem sido reconstruído até hoje neste 
domínio. Estudos mais aprofundados que 
integrassem os fenômenos tonais ainda 
deverão ser realizados. 

Os casos mais claros que foram re-
construídos são o infinitivo, o imperativo e 
o subjuntivo.

2.2.1. Infinitivo

O infinitivo é, na realidade, uma for-
ma híbrida que pode ser qualificada de no-
mino-verbal porque é constituído por um 
prefixo nominal e por um tema verbal com 
morfema final -a. Este tempo (PN-....-a) 
é, simultaneamente, um nome em razão 
de seu prefixo e de alguns de seus usos 
sintáticos (por exemplo ele rege a concor-
dância) e também um verbo em razão de 
seu tema , de suas plenas possibilidades 
de conter infixos e de algumas de suas va-
lências sintáticas.

O prefixo nominal do infinitivo, cujo 
tom é sempre baixo L, é, o mais frequen-
temente, o PN ku- de classe 15. Contudo 
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algumas línguas optaram por um PN de 
classe 5 di- e, raras outras têm um PN de 
classe 9 n- ou de classe 14 bU-.

Quanto ao morfema final, é difícil de-
terminar se carrega um tom estrutural bai-
xo ou um tom alto, por causa de um fenô-
meno de metatonia, o qual se caracteriza 
pelo fato de que o tom é haut H (á-) se um 
complemento d’objeto direto segue o infini-
tivo mas é baixo L (a-) se não for o caso.

 2.2.2. Imperativo

A estrutura do imperativo é: prefixo Ø  
+ infixo eventual e radical com seus tons 
intrínsecos próprios (L or H) + expansão (= 
pseudo-sufixo) e/ou sufixo(s) eventual/ais 
com tons opostos ao tom do radical + mor-
fema final com tom alto H -a@.

Ø-dIm+Id-a@  → [dImI@da@] cultiva 
Ø-tU@m+Id-a@  →  [tU@mIda@] 

manda

Se houver um infixo, a expansão e/
ou sufixo(s) eventual/ais ficam em harmo-
nia tonal com o tom alto presente no início 
do morfema final -e@e.

Ø-mU-dIm+Id-e@e → [mUdImI@
deßù]  ultiva para ele 

Ø-ba@-dIm+Id-e@e → [ba@dImI@
deßù]   cultiva para eles

Ø-mU-tU@m+Id-e@e → [mUtU@mI@
deßù]  manda para ele

Ø-ba@-tU@m+Id-e@e → [ba@tU@
mI@deßù]   manda para ele

Contudo, se o infixo for da 1a pessoa 
do singular (-n-), o morfema final é   a@- 
ao invés de -e@e

 Ø-n-dim+Id-a@ → [ndImI@da@]  
cultiva para mim

Ø-n-tU@m+Id-a@ → [ntU@mI@
da@] manda para mim

 2.2.3. Subjuntivo

  A estrutura do subjuntivo é: prefixo 
verbal com tom alto + radical com tom bai-
xo, expansão e/ou sufixo(s) eventual/ais 

com tom/tons baixo(s) e final com tom alto 
-e@.

H-tU@-dIm+Id-e@ → [tU@dImIde@]    
cultivemos! 

H-ba@-dIm+Id-e@  →  [ba@dImIde@]   
que cultivem!

H-tU@-tUm+Id-e@ → [tU@tUmIde@]   
mandemos! 

H-ba@-tUm+Id-e@  → [ba@tUmIde@]   
que mandem!

Se houver um infixo, a estrutura é si-
milar à do imperativo com infixo, a única 
diferença consistindo na presença de um 
prefixo alto:

H-tU@-mU-dIm+Id-e@e → [tU@
mUdImI@deßù] cultivemos para ele! 

H-tU@-ba@-dIm+Id-e@e → [tU@ba@
dImI@deßù]   cultivemos para eles!

H-ba@-ba@-dIm+Id-e@e → [ba@ba@
dImI@deßù]  que cultivem para eles!

H-tU@-mU-tU@m+Id-e@e → [tU@
mUdImI@deßù] mandemos para ele! 

H-tU@-ba@-tU@m+Id-e@e → [tU@
ba@tU@mI@deßù]  mandemos para eles!

H-ba@-ba@-tU@m+Id-e@e → [ba@
ba@tU@mI@deßù]  que mandem para eles!

2.2.4. Outros tempos

Ao contrário, por exemplo, do siste-
ma de concordância, a conjugação parece 
ter sido um sistema muito instável em pro-
to-bantu. Atualmente a conjugação difere 
de uma língua para outra, o que permite 
deduzir que ocorreram um monte de mu-
danças desde o proto-período que tornam 
a situação ancestral bastante opaca.

Aqui está uma lista de reconstruções 
um pouco hipotéticas de tempos com seu 
respectivos morfemas formativos pré-radi-
cais e morfemas finais:

FORMATIVO FINAL TEMPO 
-a- -a imperfectivo recente

-a@- -a imperfectivo pretérito
-a- -ide@ perfectivo recente

-a@- -ide perfectivo pretérito
-Ø- -a imperfectivo presente 1
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-da- -a imperfectivo presente 2
-ka- -a futuro / subsecutivo
-Nga- -a condicional

2.2.5. Relativo

Pelo fato de começaram por um prefi-
xo pronominal, as formas verbais relativas 
podem ser consideradas como formas pro-
nomino-verbais. Uma segunda caracterís-
tica é que sua vogal final (mas não o trecho 
formado pela expansão e/ou o(s) sufixo(s)) 
exibe uma harmonia tonal com o elemento 
inicial, o qual pode ser um prefixo pronomi-
nal (na relativa direta) ou um prefixo verbal 
precedido por um prefixo pronominal pré-
-inicial (ou seja, uma sequência PP-PV- 
com tons baixo-alto, na relativa indireta).

 Exemplos de relativas diretas:

mU-ntU dZU-
dIm-a i-pI@a

[mUntU 
dZUdIma 

ipI@a]
a pessoa que 
cultiva (sua) horta

ba-ntU ba@-
dIm-a@ di-

pI@a
[bantU ba@

dIma@ dipI@a]
as pessoas que 
cultivam (suas) 
hortas

mU-dZede@ 
gU@-ti@g-

ad-a@
[mUdZede@ 

gU@ti@gada@] a faca que sobra

mI-dZede@ 
gI@-ti@g-

ad-a@
[mUdZede@ 

gIti@gada]
as facas que 
sobram

di-pI@a dI@-
dIm-a@ mU-

ntU / bantU

[dipI@a dI@
dIma@ mUntU/

bantU]

a horta que 
a(s) pessoa(s) 
cultiva(m)

Exemplos de relativas indiretas:
mU-ntU dZU-

tU@-dIm-
Id-a@ i-pI@a

[mUntU dZUtU@
dImIda@ ipI@a]  

a pessoa para 
quem cultivamos 
a horta

ba-ntU ba-
tU@-dIm-

Id-a@ i-pI@a
[bantU batU@

dImIda@ ipI@a]
as pessoas para 
quem cultivamos 
a horta

mU-ntU dZU-
ba@-dIm-

Id-a@ i-pI@a
[mUntU dZUba@
dImIda@ ipI@a]

a pessoa para 
quem cultivam a 
horta

ba-ntU ba-ba@-
dIm-Id-a@ 

i-pI@a
[bantU baba@

dImIda@ ipI@a]
as pessoas para 
quem cultivam a 
horta

2.2.6. Negativo

À guisa de ilustrações, eis as recons-
truções de alguns tempos negativos: 

PRÉ-INICIAL
+ PÓS-
INICIAL
com L-H

FINAL   TEMPO

kU-ta@- -a infinitivo negativo

H-ti@- -e subjuntivo negativo

ka-H- -i presente / geral negativo

PP-ta@- -a relativo direto negativo

ka@-a -i@de perfectivo passado 
negativo

PP-PV-ta@- -a relativo indireto negativo
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